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Relação entre Depósito de Patentes com Mobilidade Acadêmica Internacional, Nível de 

Formação Acadêmica e Campo de Conhecimento 

 

 

Resumo 

 

O estudo buscou investigar a relação existente entre depósito de patentes com mobilidade 

acadêmica internacional, nível de formação acadêmica e campo de conhecimento assim como a 

trajetória profissional dos pesquisadores. Para tanto, foi realizada uma coleta de dados de bases 

primárias e secundárias no Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI), na Plataforma 

Lattes e no Global Innovation Index, assim como entrevistas com colaboradores do INPI. A 

Universidade de São Paulo (USP), é a primeira universidade no ranking de patentes de 2014 do 

INPI, com um universo formado por 282 pesquisadores vinculados a universidades nacionais e 

internacionais, que depositaram 78 patentes. Os resultados revelam existir uma correlação positiva 

entre a quantidade de patentes depositadas com o nível de formação acadêmica e participação em 

programas de mobilidade acadêmica internacional, mesmo que ela esteja restrita a realização de 

estágios de pós-doutorados.  

 

Palavras-Chave: Mobilidade Acadêmica Internacional; Patentes; Campo de Conhecimento; 

Nível de Formação Acadêmica; Trajetória Profissional.  

 

 

1. Introdução 

 

O comportamento migratório de indivíduos altamente qualificados é tradicionalmente considerado 

um mecanismo crucial de difusão do conhecimento tácito. Dado que o conhecimento "viaja junto 

com as pessoas que o dominam" (Breschi et al., 2010), considera-se que as entradas de indivíduos 

altamente qualificados enriquecem a base de conhecimentos locais através do aumento da 

disponibilidade de capital humano valioso e do aumento do nível de criatividade e produtividade 

das interações locais (Maré et al., 2011). A coexistência de diferentes fontes de conhecimento 

tácito, individualmente incorporado, no mesmo contexto geográfico, gera processos localizados 

de aprendizagem cumulativa (Capello, 1999), incentivando o desempenho inovador das áreas 

receptoras. Neste contexto, o conceito de sistema regional de inovação (Asheim & Coenen 2005; 

Asheim & Gertler 2005; Iammarino, 2005) revelou a complexidade da dinâmica em jogo. Isso 

implica que o efeito da imigração qualificada sobre a inovação é mediado por redes localizadas de 

atores e instituições privadas, uma vez que suas interações podem afetar a probabilidade de gerar, 

importar e difundir novas tecnologias (Gagliardi, 2013; Evangelista et al., 2002). 

 

Nesta mesma linha, para Grossman e Helpman (1991), Lucas (1988) e Romer (1990), a difusão do 

conhecimento entre indivíduos, universidades, centros de pesquisa e desenvolvimento (P&D) e 

empresas é fundamental para processos de inovação, crescimento e elevação da competitividade 

da indústria. O conhecimento flui através da mobilidade acadêmica, mão-de-obra altamente 

qualificada, redes de colaboração em investigação que são consideradas fundamentais em um 

ambiente cada vez mais integrado pela globalização (Miguelez & Moreno, 2013; Doring & 

Schnellenbach, 2006). 
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Compreensivelmente, as taxas mais elevadas de emigração altamente qualificada são de nações 

com menor grau de desenvolvimento para nações mais desenvolvidas (Gibson & McKenzie, 

2011). Os possíveis efeitos da "fuga de cérebros" de investigadores que deixam os países de origem 

comprometem a capacidade local de inovação, mas isso é reflexo das limitações encontradas na 

política local de investigação. Para compensar isso, uma diáspora altamente qualificada facilita a 

transferência de conhecimento dos países de acolhimento, uma vez que os canais científicos e 

empresariais étnicos melhoram a transferência de conhecimentos modificados e tácitos em relação 

a inovações. Kerr (2008) enfatiza que os cientistas que praticam a mobilidade internacional 

desempenham um papel importante na transferência de tecnologia. 

 

Casos famosos de uma diáspora qualificada que estimula o crescimento e a inovação focalizam os 

empresários migrantes que retornam do Vale do Silício para estabelecerem negócios na China, na 

Índia e em Taiwan (Saxeenian, 2006). Na medida em que esses casos se generalizam, a emigração 

permissiva dos altamente qualificados para construir uma diáspora, alguns dos quais retornam, é 

uma ferramenta potencialmente poderosa para acelerar o catch-up tecnológico. Para aqueles que 

tentaram retornar, a falta de confiabilidade das coligações e a fraqueza da infraestrutura têm sido 

reconhecidas como grandes desafios. Sentiam que as condições eram tais que suas habilidades e 

conhecimento não poderiam ser aplicados adequadamente (Gibson & McKenzie, 2011). 

 

Segundo Dietz e Bozeman (2005), as universidades dos países centrais aceleram a geração de 

Ciência e Tecnologia (C&T) com a intenção deliberada de aumentar suas contribuições para o 

setor produtivo mais competitivo e assim poder intensificar o seu foco comercial. Nesse contexto, 

inevitavelmente, as culturas universitárias se transformam, a própria natureza da universidade 

enquanto instituição social sofre alterações. Essas mudanças interagem com os padrões de carreira 

e a fixação de pré-requisitos dos cientistas que são selecionados para assumir a liderança na 

pesquisa aplicada (tecnológica) da indústria.  

 

A maneira como essas questões serão abordadas no texto consiste em examinar a carreira e os 

atributos de cientistas e engenheiros universitários que atualmente se envolvem em projetos de 

geração de patentes e realizam atividades comerciais, especialmente aqueles que simultaneamente 

trabalharam na universidade e na indústria. Como eles se diferenciam? A resposta a esta pergunta 

pode ajudar a revelar muito sobre a capacidade e os limites potenciais da ciência, tecnologia e 

inovação (CTI). 

 

Assim, o objetivo deste texto reside em estudar os efeitos da mobilidade internacional de talentos 

acadêmicos, seu nível de formação, assim como seu campo de atuação em relação ao seu 

envolvimento com a geração e depósito de patentes, nas pesquisas e publicações. Considerando os 

efeitos da diversidade nas experiências dos pesquisadores, são considerados impactos internativos 

dos prêmios, publicações e oportunidades de mentoring. Estas variáveis podem ser afetadas pelas 

políticas do governo e das agências de fomento e financiamento à pesquisa.  

 

Para tanto, leva-se em conta a relação existente entre 78 patentes depositadas por 282 

pesquisadores, ao longo de 2014, com sua formação acadêmica, exposição a vivências 

internacionais, seu campo de conhecimento (tipo de carreira) além de sua experiência profissional. 

Os dados relativos às patentes foram fornecidos pelo Instituto Nacional de Propriedade Industrial 

(INPI, 2017). Foi informado o número de patentes depositadas por inventores individuais, por tipo 
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de patente (inovação ou modelo de utilidade) e por instituição de origem do autor. Visando 

delimitar o estudo, optou-se por explorar os dados relativos aos autores de patentes vinculados a 

Universidade de São Paulo (USP) pelo fato de ser a instituição responsável pelo maior número de 

patentes depositadas em 2014. Os dados relacionados aos inventores – campo de conhecimento, 

tema de interesse, nível de formação acadêmica, universidade e / ou empresa para a qual o 

pesquisador colabora, número de patentes depositadas pelo inventor ao longo de sua carreira – 

foram extraídos do CV Lattes. A extração, organização e interpretação destes dados visava 

verificar a existência de correlação positiva entre o número de patentes depositadas pelos 

pesquisadores, com sua experiência internacional, nível de formação acadêmica e escolha por 

carreiras mais orientadas para a pesquisa aplicada (tecnológica) da indústria.  

 

Os objetivos específicos deste trabalho residem em examinar o papel das patentes para a inovação, 

as áreas que mais depositaram patentes nestes últimos anos e suas contribuições para a CTI no 

Brasil, levando em conta a geração de empregos, aumento da renda e democratização de 

oportunidades. O texto discute como os laços entre a universidade, a indústria e o governo podem 

promover a produtividade industrial e acadêmica. 

 

A abordagem metodológica foi mista: quantitativa e qualitativa.  Quantitativa a partir de análise 

descritiva de dados coletados de bases primárias e secundárias do INPI, Plataforma Lattes, 

Linkedin, OECD, UNESCO, World Bank, Global Innovation Index, United Nations Development 

Programme;  e qualitativa com base na análise de entrevistas com colaboradores do INPI. 

 

As principais contribuições deste trabalho são considerar os impactos dos movimentos migratórios 

qualificados no desempenho inovador das áreas locais beneficiárias do Brasil. Verificar até que 

ponto a mobilidade acadêmica internacional influencia a composição de competências da 

população, seu caráter moderno, progressista e econômico. Sabendo que as informações sobre as 

atividades inovadoras das universidades e das empresas, no que diz respeito aos depósitos de 

patentes podem viabilizar análises sobre o índice de inovação do País. Os dados dos recursos 

humanos em ciência e tecnologia (RHCT) dos depositantes de patentes permitem conhecer o nível 

de formação destes investigadores, sua experiência internacional, sua área de atuação, assim como 

os resultados que conseguiram gerar para a CTI. 

 

O estudo do tema que relaciona patentes com mobilidade acadêmica internacional de talentos, 

nível de formação e campo de conhecimento se justifica pela sua contribuição para o entendimento 

do desenvolvimento econômico, tecnológico e social dos países; disso decorrem importantes lições 

para as políticas públicas voltadas à atração de talentos. Cientistas internacionais e empresários 

desempenham um papel central na economia dos EUA, i.e., porque contribuem não apenas para 

criar novas empresas e gerar postos de trabalho, mas também são fonte fundamental de inovação 

e competitividade: investigadores internacionais contribuem para mais de metade de patentes 

depositadas por empresas multinacionais com sede nos EUA. Mudanças na atual política de 

imigração do país em relação a doutorados nas áreas de Science, Technology, Engineering and 

Mathematics (STEM) são necessárias para que talentos permaneçam no país. Pesquisadores 

chineses quando retornam à China, depois de construir uma carreira nos EUA, obtêm consideráveis 

incentivos fiscais, de habitação e de arranque ou financiamento da investigação, podendo iniciar 

rapidamente sua carreira (Han et al., 2015).  
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A estrutura do texto parte da Introdução cujo conteúdo busca familiarizar o leitor com o 

desenvolvimento do artigo. Na sequência apresenta a Revisão da Literatura e Formulação de 

Proposições da pesquisa. Em seguida apresenta a Metodologia e evolui para a Descrição, 

Interpretação e Análise dos Dados relacionando as Proposições com a literatura. Por fim, reúne os 

principais achados nas Considerações Finais. 

 

 

2. Revisão da Literatura  

 

Enquanto os fatores de atração dos países desenvolvidos estão principalmente relacionados com a 

qualidade de vida, a riqueza econômica e a capacidade de pesquisa científica; os fatores de atração 

dos países emergentes são o crescimento econômico e as oportunidades de trabalho. Países de alta 

renda oferecem insumos complementares, tais como maiores salários / proporcional ao trabalho, 

tecnologia avançada e infraestrutura moderna, produzindo melhorias marcantes na renda dos 

migrantes, em comparação com a sua situação em seus países de origem (OECD, 2015; 2016). 

Isso ajuda a se compreender porque estudantes e pesquisadores de economias emergentes mais 

prósperas são mais propensos a retornar ao país de origem quando comparados a estudantes e 

pesquisadores oriundos de economias emergentes menos prósperas (Dulam & Franses, 2015; 

Tessema et al., 2009; Thorn & Holm-Nielsen, 2006).  

 

Ackers (2005) esclarece que a mobilidade internacional justifica a obtenção de melhores 

oportunidades, melhor remuneração, progressão na carreira, instalações de pesquisa de qualidade 

superior, trabalho com cientistas mundialmente reconhecidos, em instituições de prestígio, com 

acesso às redes sociais associadas, aumento da autonomia, sistemas mais transparentes de 

recrutamento e de recompensa, além de liberdade de debate. O investimento em programas de 

mobilidade internacional também representa um meio de o pesquisador obter as credenciais 

necessárias para progressão na carreira no país de origem. Esse conjunto de fatores são fortes 

incentivadores da mobilidade dos RHCT. 

 

Características individuais relacionadas à carreira podem influenciar o sucesso da mobilidade 

internacional. Resultados de pesquisa revelam existir uma correlação entre os motivos que levam 

acadêmicos a expatriar-se e o papel da expatriação no desenvolvimento das carreiras – quanto mais 

os expatriados tiverem uma atitude de “carreira sem fronteiras” em termos de preferência para a 

mobilidade, maior será a probabilidade de carreira e satisfação no trabalho e dos expatriados 

deixarem a organização de origem na busca de novos desafios e melhores oportunidades. Por outro 

lado, quanto mais forte for o ajuste percebido pelos indivíduos entre expatriação e caminhos a 

longo prazo em termos de ocupação profissional, melhor serão os resultados no trabalho, satisfação 

na carreira, e menor será a intenção de deixar a organização de origem (Cerdin & Pargneux, 2014; 

Baruch, Altaman & Adler, 2009; Heslin, 2005; Lazarova & Cerdin, 2007). 

 

2.1 Relação entre Patentes com Mobilidade Acadêmica Internacional  

 

Observa-se que os países que ocupam as primeiras posições no ranking global de inovação são os 

que mais investem em P&D e consequentemente atraem os melhores cientistas. Exemplos disso 

são a Suiça, o Reino Unido, a Suécia, os Países Baixos, os EUA, o Japão e a Coréia do Sul (The 

Global Innovation Index, 2016). Educação, mobilidade internacional de talentos acadêmicos e 
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inovação são alguns dos fatores que têm um papel central no desenvolvimento das economias. 

Trabalhadores mais qualificados desenvolveram maior capacidade e preparação para obter e 

alcançar melhores resultados. O capital humano é considerado um ingrediente-chave para 

melhorar o bem-estar dos países, através de maior produtividade e inovação. E a qualidade da 

educação é, por sua vez, uma dimensão determinante na elevação do nível da força de trabalho, do 

capital humano (Lins, 2011; Sahlgren, 2014). 

 

Cabe reforçar que resultados de pesquisa confirmam que cientistas internacionais e empresários 

influem sobremaneira na economia estadunidense na medida em que colaboram para gerar novas 

empresas, ampliar a taxa de ocupação da mão de obra disponível, promover inovação e elevar a 

competitividade do setor produtivo. Evidencia disso está no fato de os investigadores 

internacionais contribuírem para mais de metade das patentes depositadas por empresas 

multinacionais com sede nos EUA (Cheung & Xu, 2015; Dreher & Poutvaara, 2011; Tremblay, 

2002). 

 

Frente ao exposto, espera-se que: Hipótese 1: O depósito de patentes pode ser associado 

positivamente com a mobilidade acadêmica internacional e know how, quanto maior for a 

experiência internacional do pesquisador maior será a sua produtividade.  

 

2.2 Associação entre Patentes e Nível de Formação Acadêmica  

 

Há um pressuposto de que existe uma relação virtuosa entre brain drain / brain gain, inovação, 

desenvolvimento econômico, qualidade de vida e meio ambiente. A migração de talentos pode 

representar ganhos importantes para países e universidades que investem em programas de atração 

de capital humano na medida em que eles são favorecidos com a transferência de conhecimento 

técnico e científico. Por outro lado, países que enfrentam condições econômicas ou políticas 

adversas podem perder importante número de cientistas. Nesse caso, a evasão de cérebros pode 

frear o desenvolvimento econômico dos países periféricos e semiperiféricos na medida em que 

compromete a capacidade dos referidos países competirem com os países centrais. Com isso, 

observa-se o agravamento das assimetrias entre países e regiões (Solimano, 2009; OCDE 2014, 

2016). 

 

As universidades com tradição na atração de elevado número de estudantes e pesquisadores 

internacionais tendem a enfrentar desafios decorrentes das diferenças culturais, apesar de haver 

consciência de que a diversidade cultural colabora para a riqueza do debate e para o 

desenvolvimento de uma cidadania cosmopolita – perfil desejado nos cursos de International 

Business (IB). Estes desafios se expressam no nível da instituição, quando se leva em conta valores 

organizacionais e culturais; no nível acadêmico quando se considera a visão de mundo de 

professores e estudantes; e no nível da gestão ao envolver funcionários e estudantes. Mas há um 

consenso de que a formação acadêmica, sob forma de cursos de gestão inter-cultural, afeta a 

inteligência cultural. Cursos orientados para a gestão cross cultural afetam mais dimensões 

cognitivas e metacognitivas do que motivacionais e comportamentais. Resultados dos estudos 

confirmaram que o nível de formação acadêmica além da experiência internacional, afeta 

positivamente a inteligência cultural e amplia o repertório teórico e metodológico. A categoria é 

relevante para a compreensão dos efeitos da aprendizagem nas experiências reais em contextos 

nacionais e internacionais (Eisenberg et al., 2009).  
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Frente ao exposto, espera-se que: Hipótese 2: O depósito de patentes pode ser associado 

positivamente com o nível de formação acadêmica (doutorado e pós-doutorado) e know how, 

quanto maior for o nível de formação do pesquisador maior será a sua produtividade.  

 

2.3 Relação entre Patentes e Área de Atuação  

 

Stokes (2005) distingue diversas perspectivas da ciência, engenharia e tecnologia. Enquanto os 

programas de ciência universitária estão comprometidos com a produção de conhecimento novo; 

os programas de engenharia, em uma mesma universidade, estão comprometidos com a aplicação 

de conhecimentos existentes e emergentes na solução de problemas técnicos específicos. Para as 

agências governamentais, eles são complementares na medida em que empregam o conhecimento 

de ambos para resolver problemas sociais. Assim, o Corpo de Engenheiros do Exército dos EUA, 

i.e., espera que seus engenheiros apliquem princípios científicos gerais para projetar e atualizar 

sistemas de controle de inundações. Isto implica em selecionar os melhores projetos de diques para 

as condições hidrológicas. No entanto, o engenheiro também estaria interessado em ciência básica 

porque ela ajuda a elevar a qualidade dos projetos que elabora, em termos de retenção de água e 

resistência do solo. Assim sendo, enquanto o cientista universitário é mais parecido com o físico 

dinamarquês Niels Bohr (1885 – 1962), que promoveu a pesquisa científica motivado pela 

possibilidade de gerar conhecimento novo; o engenheiro governamental se comporta como o 

inventor e industrial Thomas Edison (1847 – 1931), interessando na utilidade da invenção. 

 

De acordo com o Dr. Alexandre Lopes Lourenço (2017), responsável pela Coordenação Geral de 

Estudos, Projetos e Disseminação da Informação Tecnológica (CEPIT), do INPI, há dois tipos de 

pesquisa: a pesquisa básica (científica) através da qual o conhecimento gerado é público e a 

pesquisa aplicada (tecnológica) cujo conhecimento gerado é particular, protegido por patentes de 

uso exclusivo das empresas, portanto, considerado como propriedade industrial. O Brasil ganharia 

muito se houvesse maior aproximação entre ciência básica e aplicada por meio de um trabalho 

colaborativo entre universidade, indústria e governo. EUA, Japão e Coréia do Sul reconhecem a 

relevância da pesquisa aplicada – tecnológica na solução de problemas práticos. No Brasil, a ênfase 

é dada à pesquisa básica – científica na medida em que o reconhecimento de um pesquisador está 

estreitamente associado ao número de publicações de artigos científicos em periódicos de alto 

impacto. Levando em conta que a maioria dos doutores estão nas universidades públicas e elas são 

as principais responsáveis pela geração de conhecimento novo no País, como privatizar esse 

conhecimento? Diferentemente das universidades dos países centrais, uma vez que elas geram e 

protegem o conhecimento, vendem e comercializam seu know how. 

 

Da década de 1990 em diante, as carreiras acadêmicas têm sofrido importantes transformações. 

Nas universidades, a produtividade na publicação de artigos é distinta da produtividade no depósito 

de patentes. Contudo, observa-se que cientistas que investiram uma parte substancial de sua 

carreira em atividades na indústria têm sido favorecidos com mais financiamentos da própria 

indústria, consequentemente, alcançam maior produtividade em número de patentes depositadas. 

Isto reflete a confiança e ao capital exigido para a atividade comercial. Contudo, o tempo de 

dedicação profissional à indústria se revela negativamente relacionado com a produtividade na 

publicação. Frente ao exposto, parece importante que os países definam uma política de 

subvenções coerente com o que deseja, uma vez que isso afeta diretamente o tipo de produtividade 

dos cientistas em termos de publicação e geração de patentes. Compreensivelmente, investir em 
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relações que aproximem universidade, indústria e governo é fundamental para o trabalho 

colaborativo, para transições de carreira e para os resultados alcançados pelos profissionais 

envolvidos. A produtividade aumenta não apenas quando a transformação é da indústria para a 

academia, mas também quando ocorre da academia para a indústria (Dietz & Bozeman, 2005). 

 

Desta forma, espera-se que: Hipótese 3: O depósito de patentes pode ser associado positivamente 

com a pesquisa aplicada (tecnológica), quanto mais sua carreira for orientada para a indústria 

maior a sua produtividade.  

 

 

3. Metodologia 

 

Diante do objetivo de investigar a relação entre mobilidade acadêmica internacional, nível de 

formação e área de atuação profissional dos pesquisadores com depósito de patentes, foi escolhida 

uma abordagem metodológica mista: quantitativa e qualitativa. Na abordagem quantitativa foi 

realizada uma análise descritiva de dados coletados de bases primárias e secundárias disponíveis 

no INPI, Plataforma Lattes, OECD, UNESCO, World Bank, Global Innovation Index, United 

Nations Development Programme. Na abordagem qualitativa, foi feita uma análise das entrevistas 

com colaboradores do INPI. 

 

As planilhas fornecidas pelo INPI reuniram dados referentes ao ano de 2014 discriminando o 

número de pedidos de registro de patentes, data do depósito da patente, título e resumo da 

invenção, nome dos inventores, nome e residência do depositante, além do nome da universidade 

ou empresa de filiação do depositante. Cruzando o nome do responsável pela patente com nome 

da universidade ou empresa de filiação foi possível constatar que a USP reúne a maioria dos 

responsáveis pelas patentes depositadas no período. Com a ajuda de um protocolo de coleta 

previamente elaborado, o passo seguinte consistiu em sistematizar a consulta dos respectivos CV 

em bases de dados abertas a consulta pública (Plataforma Lattes, Fapesp, Linkedin e Escavador).  

 

Foi possível identificar, para cada um dos pesquisadores: o número de patentes depositadas até 

aquela data e tipo de patente depositada (invenção ou modelo de utilidade); campo de 

conhecimento e respectiva área de concentração; nível de formação acadêmica e universidades / 

países onde desenvolveu a formação superior ou parte dela (Graduação, Mestrado, Doutorado, 

Doutorado Sanduiche e Estágio de Pós-Doutorado); participação em programas de mobilidade 

acadêmica internacional e trajetória profissional no Brasil e no exterior (país). 

 

O universo da pesquisa corresponde a 282 pesquisadores vinculados a universidades nacionais e 

internacionais, que depositaram 78 patentes, trabalhando com pesquisas na USP – primeira 

universidade classificada no ranking de patentes, de acordo com o INPI em 2014. 

 

 

4. Descrição, Interpretação e Análise dos Dados 

 

O quadro 1 a seguir ilustra características dos 282 inventores da USP responsáveis pelo total de 78 

patentes depositadas segundo o ranking de 2014 do INPI. Pode-se verificar um equilíbrio entre o 

número de inventores do sexo masculino e feminino; 11% de inventores são de ascendência 
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oriental; 84% de pesquisadores possuem um nível de formação de doutorado e pós-doutorado, 

sendo 43% doutorado e 41% pós-doutorado; 39% de inventores tiveram uma experiência 

acadêmica internacional com preferência por países de língua inglesa; e 73% dos pesquisadores 

atuam nas áreas de Engenharia, Química, Farmacologia e Odontologia.  

 

Quadro 1 – Gênero, ascendência oriental, nível de formação, mobilidade acadêmica 

internacional, país de destino e área de atuação dos 282 inventores da USP responsáveis pelo 

total de patentes depositadas no INPI em 2014  

 
 

Gênero 

 

Ascendência 

Oriental 

 

Nível de 

Formação 

Mobilidade 

Acadêmica 

Internacion 

 

País de Destino 

 

Área de Atuação 

H = 58% 

M = 42% 

Não oriental = 89% 

Oriental = 11% 

Grad = 9% 

Mestr = 7% 

Dout = 43% 

Pós-doc = 41% 

Sim =39% 

Não = 61% 

EUA = 18% 

Reino Unido = 7% 

Canadá = 4% 

Alemanha = 4% 

França = 3,5% 

Japão = 3% 

Portugal = 2,5% 

Suiça = 2% 

Itália = 1,5% 

Chile = 1,5% 

Outros = 53% 

Engenharias = 25% 

Química = 23% 

Farmacologia = 13% 

Odontologia = 12% 

Ciências Biol = 10% 

Física = 5% 

Medicina = 3% 

Outras = 9% 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados fornecidos pelo INPI (Instituto Nacional de Propriedade Industrial) 

e base de dados da Plataforma Lattes, 2017. 

 

O quadro 2 abaixo mostra características de 30 inventores, primeiros classificados que mais 

depositaram patentes segundo o ranking de 2014 da USP. Neste caso, existe uma predominânica 

de inventores do sexo masculino sendo 73 homens, 20% de inventores são de ascendência oriental, 

97% de pesquisadores possuem um nível de formação de doutorado e pós-doutorado sendo 70% 

pós-doutorado, 65% de inventores tiveram uma experiência acadêmica internacional com 

preferência por países de língua inglesa e 82% de pesquisadores atuam nas áreas de Química, 

Engenharia e Farmacologia. 

 

Quadro 2 – Gênero, ascendência oriental, nível de formação, mobilidade acadêmica 

internacional, país de destino e área de atuação dos 30 primeiros inventores da USP 

responsáveis pelas patentes depositadas no INPI em 2014 

 
 

Gênero 

 

Ascendência 

Oriental 

 

Nível de 

Formação 

Mobilidade 

Acadêmica 

Internacion 

 

País de Destino 

 

Área de Atuação 

H = 73%  

M = 27% 

Não oriental = 80% 

Oriental = 20%          

Grad = 0 

Mestr = 3% 

Dout = 27% 

Pós-doc = 70% 

Sim = 65% 

Não = 35% 

EUA = 37% 

Reino Unido = 17% 

Alemanha = 10% 

Canadá = 7% 

Japão = 7%  

Outros = 22% 

Química = 34% 

Engenharia = 24% 

Farmacologia = 24% 

Odontologia = 6% 

Ciências Biol = 6% 

Física = 3% 

Medicina = 3% 

Outras = 24% 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados fornecidos pelo INPI (Instituto Nacional de Propriedade Industrial) 

e base de dados da Plataforma Lattes, 2017. 
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Uma consulta ao CV Lattes dos 30 pesquisadores da USP, mais produtivos em números de patentes 

depositadas em 2014, conforme revela o quadro 3, permite extrair as seguintes observações: 

tratam-se de pesquisadores predominantemente do gênero masculino (22), mas a presença de oito 

acadêmicas aponta para uma perspectiva de participação feminina na atividade. O fato de um 

quinto (1/5) do grupo ter sobrenomes que suscitam uma origem oriental (Koiti Araki, Henrique 

Eisi Toma, Chung Man Chin, Cristina Kurachi, Sergio Hiroshi Toma e Tomie Toyota de Campos) 

possivelmente remete a uma questão cultural. O campo de conhecimento que eles atuam se revela 

relativamente concentrado: Engenharia, Química, Farmácia, Biologia e Medicina / Odontologia.  

 

A exposição direta dos pesquisadores ao ambiente acadêmico internacional raramente ocorre no 

doutorado, como era de se esperar, mas no curso da realização de estágios de pós-doutorado. Tendo 

em vista que alguns desenvolveram mais de um estágio de pós-doutorado, o grupo de 30 

pesquisadores realizou 27 estágios dessa natureza, 19 no exterior e apenas onze no Brasil. Entre 

aqueles que realizaram a atividade fora do País, prevaleceu o interesse pelas universidades 

estadunidenses (10), seguidas das britânicas (5). E entre aqueles que realizaram a atividade no 

Brasil (11), salta aos olhos o aspecto endógeno uma vez que escolheram a USP. Exceto um caso, 

o doutorado foi realizado no Brasil, em mais esta oportunidade o caráter endógeno é reforçado 

uma vez que 16 realizaram na USP, dois na Universidade de Campinas e um na Universidade 

Federal de São Carlos. 

 

Quadro 3 – Relação entre Patentes com Mobilidade Acadêmica, Formação e Carreira 

 
Nome do Pesquisador Mobil Acad 

Internac 

Nível de 

Formação 

Carreira 

(Área de Atuação) 

N. de 

Patentes 
1. Koiti Araki  Japão e EUA Pós-Doc Engenharia Química  40 
2. Vanderlei S.Bagnato  EUA Pós-Doc Eng de Materiais 34 
3. Oswaldo Alves  França  Pós-Doc Química 33 
4. Henrique Eisi Toma   EUA Pós-Doc Química 32 
5. Benedito M. Purqueiro    Reino Unido Pós-Doc Engenharia Mecânica 25 
6. Edgard  Poiate Junior      Doutorado  Eng Civil e Mecânica 23 
7. Chung Man Chin     Doutorado  Farmácia / Bioquímica 21 
8. Marcelo Dias Baruffi    EUA Pós-Doc Farmácia / Bioquímica  19 
9. Cristina Kurachi EUA Pós-Doc Eng de Materiais  17 
10. Isis Andréa Pola Poiate     Pós-Doc Odontologia  14 
11. Sergio Hiroshi Toma     Pós-Doc Química 11 
12. José Otávio Carrera Silva Jr  Itália e Argentina Doutorado  Farmácia 10 
13. Ronaldo D. Mansano   Doutorado  Engenharia Elétrica 10 
14. Priscila F. Campos Menezes    Pós-Doc Farmácia Bioquímica 10 
15. Tomie Toyota Campos   Japão Pós-Doc Odontologia 10 
16. Sergio de Albuquerque     Doutorado  Biologia Animal 9 
17. Ana Maria C. Ribeiro    Austrália e Reino 

Unido 

Doutorado  Física e Bioquímica 9 

18. Maria Fátima Graças F. Silva  Reino Unido Pós-Doc  Química 8 
19. João Batista Fernandes Reino Unido e 

EUA 

Pós-Doc  Química  8 

20. Osvaldo Antonio Serra EUA Pós-Doc  Química 8 
21. Anderson Luis Zanchin    Mestrado  Engenharia Elétrica 8 
22. Jorge V. L. da Silva   Doutorado  Engenharia Elétrica 8 
23. Patricia M. B. Gonçalves M. 

Campos  
Reino Unido Pós-Doc  Farmácos / Medicamentos 7 
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24. Dimas Tadeus Covas   Doutorado  Medicina 7 
25. Nadia Araci Bou-Chacra  Alemanha, EUA 

e Canadá 

Pós-Doc Farmácos e Medicamentos 7 

26. Roberto Ruller   Pós-Doc  Química e Bioquímica  7 
27. Luis Carlos de Souza Ferreira  Alemanha e 

Suécia. 

Pós-Doc Ciências Biológicas 7 

28. Ebert S. Hanna  EUA Pós-Doc  Farmácia / Bioquímica 7 
29. Valtencir Zucolotto  França e EUA Pós-Doc Eng de Materiais 6 
30. Moacir R.Forim  Canadá Pós-Doc Química 6 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados fornecidos pelo INPI (Instituto Nacional de Propriedade Industrial) 

e base de dados da Plataforma Lattes, 2017. 

 

A interpretação dos dados reunidos nos três quadros permite confirmar a correlação positiva entre 

a variável dependente – número de patentes depositadas – com as três variáveis independentes: 

mobilidade acadêmica internacional, nível de formação acadêmica e a escolha por carreiras mais 

orientadas para a pesquisa aplicada (tecnológica).  

 

Pode-se verificar que quanto maior o número de patentes depositadas pelos inventores conforme 

mostra o quadro 2, mais elevado o nível de formação acadêmica e maior a mobilidade 

internacional. O fator que tem maior peso é o nível de formação acadêmica, i. e., no quadro 2 

nenhum pesquisador possui apenas graduação e 70% possui pós-doutorado. O segundo fator de 

maior peso é a mobilidade acadêmica internacional, enquando que no primeiro quadro, 39% 

praticaram algum tipo de mobilidade no segundo quadro a mobilidade acadêmica internacional foi 

praticada por 65% dos pesquisadores. Em ambas situações predominam carreiras orientadas para 

a indústria. 

 

Para Hoisl (2007), mesmo que a adesão a um programa de mobilidade acadêmica internacional 

aconteça no estágio de pós-doutorado, está relacionada ao nível de formação do pesquisador. Para 

o autor, ela é mais recorrente entre os inventores com elevado nível de formação do que entre 

inventores com um nível modesto de formação. A mobilidade internacional afeta a produtividade 

na medida em que é associada a um processo de busca e de troca de know how. Constata-se que 

fontes externas de conhecimento podem influenciar positivamente a produtividade do cientista. 

Atrair e contratar um inventor-chave de outra empresa leva à transferência de conhecimento e ao 

aumento da competitividade. Portanto, as empresas são motivadas a atrair inventores produtivos 

através de salários recompensadores e financiamentos à pesquisa aplicada (tecnológica). 

 

Os resultados sugerem que pesquisadores com qualificada exposição a experiências internacionais, 

como é o caso de pós-doutores, depositaram maior número de patentes. A maioria destes 

pesquisadores além de concluir o doutorado em uma das três universidades brasileiras mais 

reputadas do País, investiu em um (por vezes, mais de um) estágio de pós-doutorado em renomadas 

universidades internacionais. A área de atuação destes inventores se concentra nas áreas de 

Science, Technology, Engineering and Mathematics (STEM) tal como aponta Stokes (2005) 

quando trata da ciência básica e inovação tecnológica em sua obra O quadrante de Pasteur. Para 

o Dr. Carlos Henrique de Brito Cruz, Diretor Científico da Fundação de Amparo à Pesquisa do 

Estado de São Paulo (FAPESP), a empresa tem papel central na inovação, assim como a academia 

tem responsabilidades no progresso do conhecimento e na formação acadêmica dos pesquisadores. 

O governo pode estimular a CTI quando formula políticas públicas que favorecem o País a 

promover desenvolvimento social e econômico, com sustentabilidade. 
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Frente ao exposto, os resultados deste estudo exploratório confirmam as três hipóteses de pesquisa: 

 

Hipótese 1: O depósito de patentes pode ser associado positivamente com a mobilidade acadêmica 

internacional e know how, quanto maior for a experiência internacional do pesquisador maior a 

sua produtividade.  

 

Hipótese 2: O depósito de patentes pode ser associado positivamente com o nível de formação 

acadêmica (doutorado e pós-doutorado) e know how, quanto maior for o nível de formação do 

pesquisador maior a sua produtividade.  

 

Hipótese 3: O depósito de patentes pode ser associado positivamente com a pesquisa aplicada 

(tecnológica), quanto mais sua correira for orientada para a indústria maior a sua produtividade.  

 

De acordo com a literatura, fatores como mobilidade acadêmica internacional, nível de formação 

acadêmica e escolha por carreiras mais orientadas para a pesquisa aplicada (tecnológica) da 

indústria, têm impacto direto no número de patentes depositadas pelos pesquisadores.  

 

 

5. Considerações Finais 

 

O tema leva em conta questões relacionadas com a formação de doutores no Brasil, assim como o 

baixo nível de inovação e de competitividade do setor produtivo do País – destaca-se que em 2015, 

o Brasil se encontrava na septuagésima posição no ranking The Global Innovation Index, cujo 

universo envolve 141 países. Parece revelador que o Brasil tenha perdido aproximadamente 10 

posições no referido ranking, uma vez que em 2014 se encontrava na sexagésima primeira posição, 

em um total de 143 países. Em 2016, o Brasil se manteve praticamente na mesma posição que no 

ano anterior (2015), ou seja, ocupou a sexagésima nona posição, num total de 128 países (The 

Global Innovation Index, 2016).  

 

Cientistas dispostos a investir parte de sua carreira em atividades profissionais desenvolvidas nas 

empresas são favorecidos com mais acesso a financiamento da indústria e isso repercuta sobre 

elevada capacidade de gerar patentes. Em parte, isso decorre da confiança e do capital social 

necessários à atividade comercial (Daellenbach & Davenport, 2004). Em oposição, observa-se que 

uma proporção maior da carreira gasta na indústria está negativamente relacionada à produtividade 

em termos de publicação de artigos em periódicos de impacto. Os autores asseguram que os 

subsídios conferidos pelo governo incide sobre uma maior produtividade de publicações e sobre 

uma discreta produção de patentes. Da mesma forma, aqueles com subvenções da indústria têm 

maior número de patentes, mas menos publicações. O fato de as subvenções de base e as fontes 

contratuais não se complementarem mutuamente pode constituir uma questão de política 

significativa. Algumas políticas públicas promovem o movimento de ida e volta entre a indústria 

e as universidades e outros promovem a colaboração ativa ou o intercâmbio de pessoal.  

 

Há um grande número de oportunidades econômicas para explorar transferências potenciais da 

pesquisa acadêmica para a indústria, gerando uma gama de externalidades complementares entre 

os dois sistemas. Uma dessas fontes de externalidades é o apoio intelectual que o conhecimento 

científico fundamental proporciona aos investigadores aplicados, quer no setor público, quer no 
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privado. Uma segunda é a ligação entre a rentabilidade da P&D empresarial e a qualidade do 

capital humano, afinal as universidades ainda têm sido reconhecidas como o melhor local para 

formar jovens cientistas e engenheiros. Finalmente, a transferência efetiva de conhecimento e 

tecnologia de laboratórios de pesquisa universitários para laboratórios empresariais atribuíveis à 

circulação de pesquisadores acadêmicos é uma externalidade que alimenta a viabilidade do sistema 

simbiótico geral da pesquisa e da indústria acadêmica. Os principais efeitos dessas 

complementaridades são o aumento das taxas esperadas de retorno e a redução do risco de 

investimento em P&D aplicada. Uma preocupação política central é, por conseguinte, assegurar 

que estas complementaridades sejam devidamente geridas e que sirvam para manter a 

rentabilidade dos investimentos em P&D aplicados pelas empresas (Foray, 2008). 

 

Esta preocupação política é ainda mais matizada à medida que os países mudam progressivamente 

para economias baseadas no conhecimento. É de importância crítica que a oferta de novos 

conhecimentos básicos e da existência de profissionais altamente qualificados permita o país 

responder positivamente à crescente demanda por esses recursos, consequência da expansão do 

setor do conhecimento. Mecanismos eficientes de transferência de conhecimento são, portanto, 

cruciais para alimentar adequadamente e sustentar o crescimento dessas atividades baseadas em 

conhecimento e inovação. 

 

As transferências diretas de know how entre as comunidades científicas das universidades e as 

organizações proprietárias de P&D do setor empresarial privado são problemáticas para 

institucionalizar. A coexistência de dois sistemas de recompensa dentro de uma única organização 

torna os comportamentos dos participantes difíceis de antecipar e tende a minar a formação de 

normas culturais coerentes, capazes de promover a cooperação entre os membros da equipe (David 

et al., 1999). As dificuldades de transferência de tecnologia não são levantadas por um quadro 

institucional, sistemas jurídicos ou normas culturais. Em vez disso, as dificuldades estão 

inerentemente associadas ao próprio processo, que é um problema compartilhado por todos os 

países. Em nenhum país, isso tem sido uma tarefa simples, porque o problema tem a estrutura de 

um trade-off entre ambas: aplicabilidade do conhecimento acadêmico útil para a economia e 

manutenção das missões fundamentais de condução de longo prazo de investigação e formação. 

 

A mobilidade das pessoas através das fronteiras institucionais é um fator que mitiga muitas das 

tensões que surgem em contextos onde as convenções, a cultura e as normas de um mundo 

(indústria privada) se deparam com a convenção de outro (Hall, 2004). E entre toda a gama de 

recursos humanos móveis que podem ajudar neste assunto, alguns são mais importantes do que 

outros. É o caso dos doutorandos recém formados que iniciam o seu primeiro emprego. Sua 

colocação junto à indústria fornece um meio pelo qual o conhecimento é transferido da 

universidade e pelo qual as redes são construídas e reforçadas, fornecendo assim um mecanismo 

importante pelo qual as universidades e as empresas interagem (Sumel et al., 2005). O fato de os 

cientistas trabalharem para empresas, reforça a interface entre a universidade e a indústria. É, 

portanto, compreensível que a mobilidade dos talentos acadêmicos afete a extensão em que o 

conhecimento gerado na academia seja apropriado pela economia local.  

 

Uma questão importante trata da institucionalização e desenvolvimento da chamada "ciência de 

transferência" ou engenharia. Um elemento central na "cadeia de eventos" que ocorre entre as 

duas esferas (pesquisa abstrata e aplicações concretas) é uma poderosa disciplina de engenharia 
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no campo considerado (computador, químico, aeronáutico, elétrico, i.e.). As ciências da 

engenharia suportam a transformação gradual do conhecimento das idéias em conceitos 

operacionais e sua passagem de uma forma codificada (adaptada ao nível de abstração) a outra 

codificada (adaptada à aplicação). De acordo com Nelson e Rosenberg (1994), o fato de as ciências 

da engenharia serem reconhecidas desde cedo pelas universidades dos EUA e serem 

particularmente valorizadas como campos acadêmicos, representam fatores importantes para 

explicar o desempenho norte-americano bem-sucedido em relação à transferência de 

conhecimento entre a universidade e a indústria. Esses fatores estabelecem as bases para a 

rentabilidade da pesquisa científica, criando um ímpeto para transformar o conhecimento básico e 

criar programas de aprendizagem a serem sistematicamente utilizados pelos engenheiros visando 

contribuir para melhorar os produtos e processos (Rosenberg, 2005). 

 

Muitas barreiras institucionais permanecem para os cientistas universitários que trabalham na 

indústria (Hall et al., 2001). Mas como os formuladores de políticas têm buscado incentivar 

carreiras científicas flexíveis e o estabelecimento de relações virtuosas entre a universidade, a 

indústria e o governo, é crucial classificar os efeitos do trabalho colaborativo e as transições de 

carreira na produtividade.  
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